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"ECCE HOMO" r. Justino de Bivar•

associa - S

à ev o ca çã"'UEcé? HOMO!
Eis o Homem. o Homem-Deus. o Filha de Deus leito Homem, no último esplen-

dor humano da Sua realeza I _

Manietado e empunhando' a Gana,� revestido com a clámide e coroado de espinhos,
, Jesus é neste momento e pela sua eternafderradeira vez. o, Homem por excelência, o Ho­
mem-Máximo. o Homem-Rei ña mais nobre 'e na mais pura acepção do termo, o Homem

-

-�,
,

-

n.D'1 de todos os homensl: - '�- " 'A;,--p:t;:e·pbsifO d-a evocaçã� qu:e,

Daquela forma O conduziram ao Pre- M do saudoso Poeta Candr
tório, assim os soldados O levaram à do Guerreiro fizemos rio nos-'

presença atemorizada e conturbada de so último número. recordando
<:Pilatos. Este bavia de sentir-se mais dessa forma a data rriste do
uma vez na necessidade de proclamar 1.0 aniversário do seu faleci-
a' Sua inocencia. havia de procurar m ento, recebemos de Mestre
mais uma vez salvá-lO. Não o quiz Pintor E:alcão Trigoso o se-

ouvir 8. turba sanguinária. que as tur- gu inre interessante postal, que
bas não têm ouvidos. ma';, falava pela não nos sofre, o ânimo deixa r
boca do romano toda a consciência bu- de transcrever:
mana e a mais humana de todas âs <Presado Dr. Amigo: Permita
consciencias.', me associe, de coração e razão,O timorato procurador da Palestina,

, às justas palavras com que o seu

que, na sua insignilicêncis, ,bavia de'i õ e nosso «Correio» emoldura o
ficar na História como um dos primei- primeiro aniversário da partida
TOS comparsas do maior Drama e da do insigne Poeta que foi 'e sem-
Tragédia mais intensa.' com aquelas r "CA did G

'

Aitp e sera an I o uerrerro. o
palavras que os séculos não apagaram valor, de facto, bem merece exal-
nem apagarão. não foi mais do que o

instrumento inconscetite e dócil da su-
rada a sua memó ia, tanto mais

Prema vontade de D�.us. Pela boca de que vão falhando os que, como
ele, honraram a esplritualldade

• um idólatra e de um descrente, Jesus.
era apresentado aos homens na sua

portuguesa, BSI)1 haja, portanto,
e também paz e saúde como lhe,

verdadeira e imortal grandeza, no es-
,

plendor de todas as suas virtudes, na
deseja o velho amigo Falcão Tri-

aureola perfeita e imperecível da SUB goso.»
. heroicidede. Pedindo perdão da inconfi-

«Ecce Homo»! dên cia, ápresentamos ao fel':
A dois passos da Morte, que se em-

voroso e genial intérprete das
penbavam :ém que fosse ignominiose, paisagens algarvias, irmão gé-
eis o Homem na mais alta, na mais meo de Cândido Guerreiro na

pura, na mais sublime. n« mais eterna esnirítualídade e no amor ao

presença de todas as presenças.
belo e ao Algarve as nossas

O Seu sangue tinha principiedo a
mais afectuosas saudações.

derremsr-se. E se Pilatos foi ainda à

,tempo de lavar dele as mãos, da res­

ponsebilidade _d_{) que heui« de conti-' "

�

nuar a derramar-se -pelàst"é-iñpõ;torã:q.,
ou conseguirêo libertar-se I '_ M. L. F.

.._ ... --- ..- ,
.. _.

�._ .._ .._ .. '_ .. .-- .._ .._.

NFELIZMENTE, não era­
das que perdoam a doen­

_ ça que o acometera e de "

- cuja gravidade nos ha­
viamos feito eco.

�inda que nos últimos dias�
a todos quantos o estimavam,
e muitíssimos eram, se tivesse
tornado lícito alimentar espe­
-ranças, o Di. Justino de Bivar
sucumbiu, pode dize'r-se que
inesperadamente, no passâdo
dia 8 do corrente. '

Desaparece com ele uma fi- ,

gura algarvia de incontestável
relevo, um homem de bem na

verdadeira acepção do termo,
-

.um farense cuja dedicação à
.
terra em que nasceu não co­

nhecia límites. alguém q u e

pelo impecável da sua condu-
ta familiar e social. pelos dotes do seu coração e pela finura
do seu trato, sabía impo-r-se a:o apreço e à consideração de to­
das as pessoas de bem.

Pela nossa parte, lamentamos profundamente o seu desa­
parecimento. Ligavam-nos a Justino de Bivar laços de verda­
deira estima. tivemo-lo por mestre, por conselheiro. por com­
panheiro e por amigo em várias das nossas actividades e sen'

timos nitidamente que a sua morte deixa mais um Iuga.r vago
em nossa volta, um lugar que
a sua amizade preenchia e que
a sua delicadeza, a finura do
seu espírito e os seus conheci­
.men tos, tornavam de eleição.

, Faceta brilhantíssima do seu

espírito era o amor que con­

sagrava à província e sobretu­
do' à cidade que lhe fora berço,
,
Serviu uma e outra. apai­

xonada e dedicadamente, em

�e [ân�i�o �uerreiro

Homenagens
...................................................................

ao Juiz - Conselheiro
"

10DU [arval�o 3_ & página .-----1••

�-�]j���11
�9 [omnrli[ili[Õ9J
,�orant! u mê� �e Martu
para estradas

algarvias

A ,CASA DO ALGARVE, em
'Lisboã, promove no dia 9

do próximo mês de Maio, um

almoço de homenagem ao ilus­
tre' vice-presidente da sua as·

semfileia geral, sr. Dr. João Ber­
nardino de Sousa Carvalho, pe­
la sua investidura nas altas fun­
ções de Juiz-Conselheiro do
Supremo Tribunal de Justiça.
A inscrição, tornada extensiva
a todos os amigos pessoais e

admiradores do homenageado,
quer sejam ou não sócios e al·'
garvios, encontrarn-seldesde já
aberta na sede daquela colectí­
vidade.
Também um grupo de aml-:

gos do nosso ilustre compro­
vlnciano, aprcveitanJo a sua

estadia em VIla 'Real de Santo
António, resolveu homenageá-lo
com um -iantar, que terá Iugar
em data a fixar, nó Hotel Gua­
diana da mesma vila. As inscri­
ções encontramse abertas no

Café Império, de Vila Real de
Santo António, e -no Café Gló­
ria, de Castro Marim.

jamais 'os homens consesuirem

D. Mar,UUDO fruto ·C",O" 18m.b··r-a
SUA ,Ex. Rev.ma. o Senhor D. '

'Marcelino Franco, venerando � _

, I

Bispo da nossa, Diocese, festeja
no próximo dia 1'7 do corrente o •

seu 83 Q aniversário.
,

Dia de verdadeira festa, lião

;apenas eritre os seus dedicadís­
-elmos familiares mas em toda a

-dlccese algarbiense, a cujos des-
tinos modelarmente vem presi­
dindo, pela faustosa data ó cCor­
reio do Sul» respeitosamente
.curnprlmenta I) Insigne Prelado.

.

-

.,

......��..� a.
-

e, a RevoluçãO Nacional
n'o discurso que pronunciou

na posse do sr. Gover­
_ 'nador CiVil de Coimbra,
- o sr, Ministro do Inte­
rior recordou mais uma vez o

lI_luito �u� .a :Revo,�ção. Na­clonal deve à nossa CIdade
Universitária.

i

Foi quando disse:
, «A :Revolução Nacional es­
tá indissoluvelmente ligada a

Coimbra. pois foram os ho­
mens formados nessa cidade
que em boa verdade a fizeram
e consolídaram. De Coimbra
recebemos .a mensagem que
encerra a experiência do pas-
.sado e o saber do presente, o
valor da tradição e a ansíeda­
de do futuro.
A torre da velha e presti­

�Hosa Universidade é como um
farol a apontar o caminho a

quantos não desejam na cer­

ração dum mundo, que parece
ter· perdido a fé nos valores
morais e espirituais que cons­

tituem a maréa da nossa civi­
lização.»
E mais adiante. voltando

ainda a referir-se à nossa ve­

lha e gloriosa Universidade e
ao seu papel. o sr. Dr. Trigo
de Negreiros sublinhou:
«Zeladora dos valores desin­

teressados do espirito a Uni­
versidade de Coimbra deve
continuar a ser o imenso labo­
ratório de almas em que se

preparem os fermentos desti­
nados a levedar a grande mas­
sa da Nação. dan,do-Ihe as vir­
tudes de coesão de disciplina e

de resistência moral que lhe
permitam fazer face à fúria
das tempestades e até aos de­
satinos dos homens.�

Nestas palavras do sr, Mi­
nistro do Interior está, de fa­
cto, feito o elogio certo e me­

recido da Coimbra doutora,
que mercê de Deus, pôde e sou­

be resrítuír Portugal à gran­
deæa e glória dos seus destinos
hístõrícos.

,

Foi' o 'pensamento renova­
dor, heroico e' decidido de ge­
rações sucessivas que na hora
própria quando o Exército
houve por bem pôr termo a

balburdienta a n a r q 'Il i a dos
partidos e. corrrlhos políticos,
pôde Interprerar os anseios da

,SEGUNDO nota' publicada
pela imprensa da capital,

referente a todo o Pafs, durante
o mês de Março findo foram,
pelo fundo de Melhoramentos
Rurais, concedidas ao Algarve
as seguintes irnportantes com­

participações destinadas a repa­
rações em estradas e vias I de
comunicação:

'

A's Camaras Municipais de:
Albatetr«, para reparação da
estrada que liga a Pera, por Va­
Ie de Parra, lanço de Albufeira
ao limite do concelho, 6.a fase,
68400$00; Aljezur, para repa ..

ração dos estragos causados pe­
los temporais nas vias munici­
pais, 75.000$00: Alportel, pára
construção da estrada de S ..Brás
a Parizes, lanço de Alportel à
Cova da Muda, 4.a fase, 50.000$ :
Castro Marim, para construção
do caminho ligando Monte Cas­
telhanos com Monte Beliche, 3.a
fase, 111.000$00; Lagos, para
reparação e beneficiação do ca­

minho que passa por Sargaçal.
2.a fase, 50.000$00; Loulé, para
construção da estrada d'e Qüâr­
teira a Almancil, lanço p o r

Fonte Santa até à fonte Cober·
ta, 3.3 fase, '109.500$00; Silves,
para reparação da estrada entre
as estradas nacionais n.' s 269 e

125, 2.a fase, 50000$00, e Tavi­
ra, para reparação da estrada
que liga a Santo Estêvão, 1.a fa­
se, 80.000$00. A' Junta de Pre­
guezia de Porches, concelho de
Lagoa¡ para construção do ca­

minho da Senhora da Rocha a

Armação de Pera, 2. a f a s e,
69.600$00.

�r.. Joaloim ManiD:,0. fr. fr�n[iuo' H�n��iro t. t'. e.. e.. ... e.. er

muito justamente
homenageado

'FESTEJOU-SE no passado dia
, 12 do corrente o primeiro

,

:aniversário da Sagração de Sua
Ex;· Rev.ma o Senhor D. Fr.
Francisco ,Rendeiro, venerando
;Bispo Coadjutor do Algarve.

Data de grande projecção na

-v ida da nossa Diocese e de ver­

.dadelro júbilo para todoe os ca­

.tõlicos àlgarvios, pela sua passa­
gem foi celebrada Missa de Ac:"
.ção de Graças ria .nossa Sé Ca­
tedral. O insigne Prelado récebeu
em seguida cumprimentos no

Paço e o «Correio do Sul' aqui
,muito respeitosamente lhe reitera
aqueles que o seu Director em
seu nome e em nome da V_ O.
T. de'Nossa Senhora do Monte
do Carmo teve então a honra de
lhe apresentar.

'

'

O � Diário de Llsboa» festejou
há dias o 33.0 aniversário

da sua fundação e a oportunlda­
de foi magníficamente aproveitada
para se prestar condigna home­

nagem .à figura do seu Ilustre
.Dlrector, asslnalandc-se 'dessa
forma, com brilhantismo e eleva­
ção, 08 50 anes de modelar acti­
vidade 'literária e jornalístipa do
sr. Dr. Joaquim Manso.
Acontecimentos de justo relevo

na vida nacional, neles o «Cor·
reio do Sul' vem muito espontâ­
neamente tomar a sua quota par­
te, fel icitando o (I Diário de Lis­
boa', apresentando ao sr. Dr.
Joaquim Manso as suas mel mores

homenagens e associando - se,
com júbilo, com enjUsiasmo ,e,
,com sinceridade, às expressões
de justo apreço que o ilustre es­

critor e jornalista teve ocasião
de ouvir de algumas das figuras
mais eminentes da intelectualida­
de portuguesa.

Crónica ci:tadina
4.1 páglnci ),----.

UM HUI HIIUma [onferôn[ia ,. .... ... t.. ... ....

e;

Pelo PinforLysfer Franco

�o �r. Ma�nD! 8em�tmm
na Casa do Algarve

D A Lisbia amada escreve-me o

meu multo prezado e talentoso
amigo Z@ di Melo, IIsGrltor al­

garvio ali exilado, na áspeTa sáfra·ná­
fra das ltitas da Vida, enviando-me o

seu último livro: ..o Fado - Canção
Nacional?!!! - Protesto de um portu­
guês de lei».

Os termos exageradamente amáveis
com que esmaltou a dedicatória, COlnO­
veram-me e penhoram-me. Por mais
curtido que se esteja no' lidar abruta­
lhado e constante com gente moderno­
'-actualista, /,uteb6lica ou supers6nica,
J agradável e ficll·se sempre bem dis­
posto quando se nos deparam dizeres
amigos, palavras de afecto ou termos
elogiosos que, embora imerecidos, nem

por isso deixam de nos impre&S'ionar,
dado o lampejo de forte espon,taneidade
com que reverberam na fimbrea da nos·
sa sensibilidade.

O livro é um conjunto de aTtigos pu­
blicados em jornais, todos red�gidos em
boa prosa, sonorosa e agradável, de­
monstrativa de que o Autor, tal como

2.· página ) ..
.

ESTÁ despertando o mais vivo
interesse, a conferência que,

sob o título de «João de Deus,
o continuador do lirismo de Ca­
mões», o distinto escritor, pro­
fessor e jornalista sr. Dr. Ma·
gnus Bergstrom, rea,liza a convi­
te da Casa do Algarve, na sede
da mesma colectividade, no pró�
ximo dia 29 do corrente.
O ,ilustre conferencista será

apresentado à assistência pelo
,

nosso estimado comprovinciano,
colaborador e prezado amigo sr.

Dr. Ascensão Contrairas.

Alargamentor
�a �!Ira�a �! Alj�IDr

paR despacho ministerial de
11 de Março, foi aprovada

a expropriação urgente e de uti­
lidade pública de dois prédios
urbanos pertencentes a Maria
Antónia e José dos Santos, des,­
tinados ao alargamento da E. N.
,..0 120, em ;Aljezu'r.

o «CO rrcdo do Su l­

a maior tiragem e

,expansão de todos
os jornais algarvios



CORREtd DO SUL

BJLHETES
� ,t!

.DE VISITA
�.azem anos r

'Hoje,'15, aBr." D. Maria d08 Mar­
tit1e8 Correia de Mat08, as meni­
nR'8 Maria Celeste Aire8 de Men­
donça e Ana Maria Ayala Morei­
ra, o sr. Manuel António Bandeira
dá Fonseca e o menino J08é An­
tónio Neves Plres Bomba.
Em 16, 88 81'.'" D. Maria Isabef

dc:fCa,rmo de Oliveira Correía, D.
Maria de Lourdes Falcão Nobre e

D�.Idal�na da Cunha Freire, a me­

nina Maria Inene Gonçalves Mi­
rálto e 08 8r8. Dr. António Miguel
Galvão e Virgilio João Inglês do
O(:RamoB. '

}:m 17, á 81':' D. Maria Luísa Fal­
cí\i> de Bet-redo Strnões de Carva­

li
e 08 81'8. Dr, Vitor Cardoso de

.

d
..

veira, Major Luís de Albuquer-
q e Rebelo e Manuel Rolão Chá­
V�8 de Paiva.
�Em 18, a ,sr." Dr.aD ..Maria Lutsa

G\}me8 AUgU8tO de Matos e 0881'8.'
Dt. Francísco de Bar-ros Guerreí­

rq; Zacartas da Fonseca Guerreí­
.ró. e J08é Rodrtgues Faleíro,
Em 19, a sr." D. Maria Delmira

Ríbetro de Jesus e 08 81'8. General
Jqão Estevão Aguas, Guilherme
Péreíra de Carvalho e Hugo Na­
varro de Andrade Belmarço.
Em 20, ae 8r.,5 D. Maria Luisa

de Ayala Portocarrero Ferreira
da Silva, D. 'Maria J08é Guerreiro
d�, Mendonça, D. Maria Carlota
Gago Pire. e D. Maria Inês Aboim
de, Barros, a menina Selma Fran­
cisca Pousão Lopes, OB 8r8. Fer�
nando Salter Belmarço e AUgU8tO

. Dias e 08 menínos Mário AUgU8tO
dé Sousa Botinas Porto e Euaébío
J08é Diogo.
Em 21, a 8r.· D. Maria Eugénia

Perestrelo Guímarães e o ar, Cap.
Faueto Laginha Ram08.

.

.

.Por virtude do falecimento de
B¢U irmão, facto a que noutro lu­
gar n08 refertmos, veio a Faro a

IIr." D. Maria Luísa Bivar de Sam­
payo e'Mello, n088a conterrânea
resídente em Lisboa. '

•

Acompanhado de sua eapoea.:
encontra-se em Faro, de víaíta a

seu filho e nora, o 81'. Brigadeiro
Eduardo Santos, n08BO compro­
vlncíano e ant i g o colaborador
deste jornal.

•

Eneoutra-ee em Faro, acompa-'
nhado de �ua espoea, o n0880 pre­
zado amigo sr. Dr. Humberto J08é
Pacheco.

•

Com pouca demora, esteve em

Faro, tendo-nos dado a honra da
sua vistta nesta. redacção, ,'0 81'.

Juiz Conaelheíno João Bernardino
de Sousa Carvalho, n0880 preza­
do amigoe Ilustre comprovíncía­
no que, conforme nottcíamos eatá
paseando ae fér-ias em Vila Real
de Santo António.

'

,/

11-

T e m paseado incomodada de
sàúde a 8r." D. Maria de Brito Li­
ma

. Brito, e8p08a do n0880 esti­
mado a88inante ne8ta cidade 8r.

Manuel de Brito 4a Mana. Por tal
motivo encontra-8e em Faro 8ua

filha 8r." D. M<lria Filomena de
Brito Cavaco, esp08a do n0880

prezado amigo sr. Tenente Antó­
nio Alberto Carrilho Ca vaco, em

eerviço na G. N. R. em Li8boa.
.

•

Por virtude do falecimento de
Beu pai, facfo a que noutro lugar
n08 referi�os,' e8tiveram ne8ta

cidade, acompanhad08 de 8ua8

e8p08as, 08 sr8. Eug.o Manuel de
BivarWeinholtz e Dr. Luí8 Frede­
rico de Bivar Weinholtz, n08808
conterrâne08 e estimad08 a88i­
nante8 em Lisboa.

•

De vi8ita a 8eU8 pai8, e8tá em

Faro o 8r. Gonçalo Davim Ly8ter
Franco, aluno da E8cola Superior
de Bela8 Arte8 de Li8boa.

*
.

Completamente restabelecido,
regressou de Lisboa ã 8ua ca8a

nesta, cidade o noe80 prezado ami­
go ·111'. Dr. António Miguel Galvão.

A fim de paa8ar com 8eU8 pai8
a quadra f"'8tiva, encontra-8e ne8-

ta cidade, acompa.nhada de 8eU8

filhos, a 8r." D. Maria Antónia de
Souza Coutinho Telle8 da Sylva
(Tarouca).

'

•

Por. -Virtude do falecimento de
eeu·�cunhado, vieram a Faro os

n08808 estimad08 comprovincia-
,

n08 8rs. Almirante José AUgU8tO
Guerreiro de Brito, acompanhado
de 8ua e8posa, e Eng. Anastácio
Guerreiro de Brito, re8idente8 em

Li8boa.
•

De vi8ita a sua 80gra e acompa­
nhado dé 8ua e8p08a, encontra-8e .

em Faro o sr. Comandante Rafael
Leiria, n0880 prezado amigo e e8-

timado a88inante em Li8boa.
•

Acompanhado de 8ua família,
1'oi pa8sar a quadra fe8tiva na 8ua

ca.a de Pombal, o 8r. Dr. Amadeu
Varela Pinto.' mereti88imo Juiz
Corregedor do Círculo Judicial de
Faro e n0880 estimado a88inante.

•

Com pouca demora e8teve em
Faro o sr./Dr. Garcia Pulido, n08-
eo e8timado a8sinante em. Lisboa,
que, com 8ua familia, 8e encontra
pa88ando a Pá8coa na sua ca8a de
Beja.

......--------------------------..---.....----------.......
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AGENTES GERAIS ,,-, b'

CARLOS GOMES & C .... -L.o,,---
15. R. COS FANQUEIROS-LISBOA

TEI.E�. 21143/217e5'

SERViÇO REGULAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZA _OAL­

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE,

.

Ala., HOUSTON E GALVESTON

o vapor rápido,
, ,

carrega em LISBOA. em 7 de MAIO'

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algar­
ve, via Rotterdam para Cristobal, Los An­

geles, San francisco, Victoria, Vancouver,
Seattle e Portland

Partic;la de Rotterdam:

ItDUIVENDYK" - meados de Maio
..----_.......--------------------------------------......

t
José António Pedro
dos

;,

.Santos Catraia
(Pedro Cauteleiro)

Agradecimento
'Palmira dos Santos Catraia,

Amélia dos Santos Catraia e

Maria Celestina Catraia, na

imposslbllldade de o fazer dirt­
ctamente, vêm por esta fe rma
tornar pública a sua maior gra­
tidão a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar à .ültlrna
morada o seu multo saudoso
marido e pal, recentemente fa-
Ieddo nesta cidade.' c.

.

'EDITAL
João António da Silva Gra­

ça Martins� Engenheiro-Chefe
da Quinta Circunscríção Indus­
trial; faz saber que �<Americo da
Silva Cristo», requereu licença pa­
ra tnstalar uma padaria de fabri­
co de pão de trigo de farinha e8-

poada, incluida na 3.a cla88e, com
08 inconv·eniente8 de fumo e pe·
rigo de incêndio, 8ituada na Rua

Miguel Bombarda. fregue8ia, de

Ferragudo, concelho de L a g o a,
distrito de Faro, confrontando ao

Norte e Poente com Luí8 Dioni8io
ao Sul com li Rua e ao Nascente
com JúlhLEmilia.
Nos term08 do Regulamento da8

,Indú8tria8 In8alubre8, Incómo­
da8, Perig08a8 ou Tóxica8 e den­
tro,do prazo de 30 dia8, a contar
da publicação de8te edital. podem
todas a8 pe880a8 intere88adas
apre8entar reclamaçõe8, por e8-

crito, contra a conce8&ão da licen­

ça requerida e examinar o re8-

pectivo proce8so ne8ta Circun8-

crição Indu8trial, com sede em Fa­
ro, na Rua do Di8trito de Faro,
n.O 2 2 ° (Edificio da Mutualidade
Popular).
Faro, a08 27 de Março de 1953.

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição
João António da Silva G. Martins

PRÉDIO
em Montfl (jordo
VENDE SE na Praia de Mon­

te Gordo, Rua GJnçalo Zuco,
n. o 20, um prédio com 5 fren­
tes, 10 divisões, quintal, terra­
ços, água. luz e esgotos. Cons­
trução sólida e moderna. Presta
Informações: Evaristo de Vas­
concelos-PO! timão.

De vi8ita a sua familia, encou­

tra-8e em Faro o n08SO prezado
amigo, e8timado conterrâneo e

a8sinante na capital, 81'. Prof. Dr.
Manuel de Mendonça Bailarim.

•

Continua bastante doente a n08-

8.a e8timada a88inante 8r.a D. Jo-
8efina Júdice Guerreiro de Brito.

•

De vi8ita a 8eU8 80gr08, encon­
tra-8e em Faro, acompanhado de
8ua e8p08a, o 81'. Dr. Mário Vieira
de Miranda Monteiro, de Lisboa.

..
Com 8ua família, seguiu de Sil­

ve8 para Li8boa, em g080 de fe­
ria8, o 81'. Dr. J08é Form08inho
Mealha, di8tinto profe880r da E8-
cola Comercial e Indu8trial da
me8ma cidade e n0880 prezado
amigo.

COLÉ
Vende-se colégio do

sexo masculine,
.

N e s t a redacção se

informa.

Crónica citadina
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CUCCIOLO

Peregrinação­
-Excursão
BO Sanfutl'rio
DO----------

Sameiro

n
O dia 13 de Junho de. 1954 far­-se-á ao Santuario de NOBsa
Senhora da Conceição do

-- Sameiro (Braga) tima gran­
_. de Peregrinação Nacional,
alusiva ao Centenário, a que a8-

8istirão um Legado do Santo Pa­
dre, S. Ex." ° Pre8idente da Repú­
blica, membros do Governo e to­
do o Epi8copado Portuguê8. De S.
5artolomeu de Me88ines partirá,
no dia 7 de Junho, um luxuoso
auto-carro que conduzirá 08 pere­
grin08 ao Sameiro,levando porém
o 8eguinte itinerário:
Dia 7-Partida por Barranco do

Velho. Beja. Evora e Santarém;
Dia 8- Castelo do Bode, Tomar,

Fátima, Batalha, Leiria e Coimbra;
Ola 9 - Figueira da Foz, Aveir.o

e Porto;
DIa 10 - Porto;
Dia 11 - Viaua do Castelo, Bar­

cel08 e Braga;
Dia 12 e 13 - Braga-SAMEIRO;

, Dia 14 - Guimarãe8, Felgueirall,
Porto, Coimbra, Alcobaça e Ma­
fra;
Dia 15 - Li8boa;
Dill 16 - Barreiro, Setubal, Al­

cácer do' Sal. Lag08 e S. Bartolo-
meu de Me88ine8. '

. A8 pe880a8 intere88ada8 nesta

viagem devem dirigir-se ao encar­
regado da me8ma: CU8tódio A.
Cabrita - S. Bartolomeu de Me8"-
8ine8. ,

Jã e8tá· aberta a in8c'rição e�fe-
.

cha no dia 15 de Maio. A viagem
é ao prêço de 350$00, 8endo con8i­
derado in8crito quem der metade
do preço da me8ma.
A marcação d08 lugares serã

feita 8egundo .a ordem de in8cri­
ção. O itinerário-horário da via­

gem Já 8e encontra impre8so e

será rigor08amente;ob8ervado por
tod08 08 peregrin08.

Carlos Picoito

UM nUl HMI
(Continuação da l." página)

nós e muita gente boa, não se conforma
com Il desconformidade de considerar­
-se o Pado canção nacional.
Na verdade, 'parece-nos grandissimo

disparate tolice de alto jaez, categori­
'zar assim uma tal, lenga-lenga soturna,
feita de suspiros e queixumes, só pró­
pria para adormecer ganaus,

O fado, canção de um povo que, en­
quanto correu as sete partidas do mun­
do, guardou as lágrimas nas algibeiras
das calças, para pinchar à vontade, ao
tempo. em que, áscuma em riste, de
constante arremetida de bota-a baixo,
enxotava a moirama destas paragens
ap-razíveis ou onde quer que a pilhasse.
é, t Sem

. contestação, tolice de marca

maior, e tão grada e bogathuda que
nêm'podé admitir-se!
'Veio da' Atrica, da A'Sia, da Am/rica

oü-:¡ja Oceania, d Padó? Ninguém foi
:l ainda capaz de averiguar. Certo' é ter
f. feito ab ovo. sea habit em -en xâvias e
r proetiõtüas.rcantüena enjoativo de ma­

, chacazes ralapsos e loureiras catingo-
sas.-sem eira nem beira, Assim, o ge­
nuino, corrido ou por correr é o Pado
liró ou pobretana! -

,
. ·Musica dolente e rebarbatisa que os

.' desinfelizes empregam para nos causti­
carem o bichinho do -ouvido, com a nar­

ração lamentoso âos seus intortunios e

crápulas, ficá sempre bem com tremeli­
ques guitarrais e gordas exalações de
bazelgas étilizadas

A maiorparte e a mais suculenta dos
chamados Padcs-palxão é constituida
por retalhos musicais feitos de lamurias
mais ou menos arrellentas, que vão des­
de o ululante miar dos .gatos enianei­
rodos, à deriva na ingremidez dos te­
lhados, aU ao estrondear rlnocerontico
e brutal de patuscadas e orgias em que

, sê não há. o tradicional ranger de den­
tes das mansões infernais. existe, é cer­
ta, uma tedorentina Teles de pategoli
apodrecido.
Canção nacional, o Pado? Livra! Há

milita cachaça e catinga naqueles ara­

bescos melódicos que só pretendem, e

às vezes com exito, esgravatar na pon­
tinha da saudade que todos os Portu­
gueses d'aquem e d'além mar, trazem
da barriga materna!

-

Música tristonha, de uma tristeza
chula, evocadora de parasitas esfomea­
dos, escapas ao D D. T e capazes de
nos' idevorarem o coração e todas as

miudezas atinentes, se a escutamos des­
precavidos e incautos, tal é o "adol
'Aplaudimos e apoiamos o veemente

protesto do Zé di Melo. Para nós, a

canção nacional é a Portuguesa, tãb
brava e intemerata que até nos incita
para que marchemos, impávidos e fir­
mes-contra os canhões! O Pado, can­

.

te-o-e bata-o quem quizer e mais goste.
{'{anja nós outros. \

'

'Afinal, tirante o fartum suarento; na
sua revoada modernista, o Fado, seja­
mos justos. só teve o mérito interessan­
te.de trazer a lame de água uma boa
porção de fadistas-femeas, verdadeira
enxurrada de abelhas mestras, algumas
de alto coturno, melíferas todas, de
olhos amendoados e bailantes e de for­
mas e recortes para todos os gostos (1

gastos!
.

,

Mas ••• se nos chamarem a capitulo,
inquirindo nossas preferencias: Pado,
Canção Nacional? Oritaremos logo:­
Cessa Saraiva! Preferimos a canção da

s�lva brasileira)ou lá o que é:

FILIAL

LARGO.DOS MERCADOS, 60
rr£!";LEFDN'E:: '733

ADVOGADO

�,v. dœ Bep'ábJlCl., UIO
T,.t .. i(lo�", !?11 v 4. It O

'Quem te ensinou a nadar?
Foi o peixinho do 'mar!•••

E, connosco, a mÍlzoria selecta e pol·
puda, honre lhe sejal

Lyster Franco
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(toema�aoto lolónio
, Hóje e Sexta feira Santa, não
d,amos espectáculos.

1 Sá1bado. a comédia musical
colorida da cMetro) Rica,jovem
e I'honita.
�pbtningoi em matinée

.

às 15
e soirée às 21,30 horas. o melhor
e/mais engraçado filme portu·
guês realizado até hoje, O Cos­
t'a"'d'Africa, com Vasco Santana,

.

Laura Alves, Ribeirinho, etc ..
Segunda- feira, O capataz sou

eu, a estravagante aventura do
cómico Renato Rascel e da fa·
mosa vedeta Silvana Pampanioi.
Quarta feira, Caprichos de Ca­

folina.
Quinta-feira, 22, A lenda da

ILoresta.
A seguir, Amanhã serás mãe,

Oaventureifo de Mississipi, Ma­
dame de •.. e o famoso, Moulin
Rouge.

.

STAND DE EXPOSiÇÃO
STOCK COMPLETO DE PEÇAS. '.

;'

DE ORIGEM (DÜCAT. '_ C'uCCIO�d)':: n

OFICINAS PRÓPRIAS CO'M
MAQUINISMO E.'

APARELHAGEMMODERNOS
PESSOAL ESPECIALIZADO E

TECNICO PROFICIENTE

REPARAÇÕES EFICIENTES
E GARANTIDAS

.

. INSPECÇÃO GRATUITA DE

TODOS OS MOTORES cCUCCIOLO»

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
ASSEGURADA

- Ierreno p�r8
-

[�nnrutão
Vende - se no melhor local

Av. Santo António, 37 metros
frenté 30 fundo. Excelente pa­
ra dois grandes prédios :ren­

dimento com direito esquerdo
amplos quintais e jardins ou

para palacetes de categoria na

artéria distinta de Faro-Tra­
tar com Justino Reis - Faro.

Baterias
,

RECONSTRUÇÕES garanti­
das por 12 meses. com a�si�­
têncla técnica. Electro - Auto -

- Soares-Rua Conselheiro B!­
!Jar, 69 - PARO.

EXP08ição permanente d08 mats recentes modelos de conjuntos
cCucciolo. com motor-es de 2 e 3 velocídades

com e sem pedals e de outras marcas da sua representação.
I

MOTOS E SCOOTERS cPUCH» 125 E 250 CC. .'
•

,

.

•
marcaauetrtaca dete�:ltora d08 maíores records sai111............ '

..•............ Il�

Vem aí a Páscoa! ...
Lembee-ae V. Ex.a que 08 m�lhore8 pl"esf>ntcs
!!Ião 08 afamados DOCrS DO, AL(jlU�VI:

DA

ñméüa 'faQuelim /fioncolDes
DE lI:-.A.GO ei Telefone 82

a caso Que sotisfa] o cliente mais eXigente!
RemeSSas a CObranea. oara 'IOdO o pars

'Muita' atenção!
Todos os pedidos feitos até á Páscoa, têm o des­
conto especial de 10 %

e aqueles, quando
aeompanhados deste anúneio, bene­
ficiam do mesmo deseonto e mais o

porte de correlo grátis.'
L". B. - A todos os Clientes é oferecido um bonito

calendário. de algibeira, para 1954, que habilita a

diversos BRINDES. I
;.....--------------=---..........------..--------------....

.......� �.

VINHO AZEDO
compra: Vinagreira do tllgarvfl

...................................................

MOTORES
••GULDNER •• alemã·es, a gasoil; marítimos ,e

terrestres.

•• RABOR •• eléctricos (e com bomba aco-'

piada. M. A.) ..

B"OMBAS
•• M. A... centrifugas.

De eixo vertícal, para captações'
a grandes profunÆdades.

. Montagens e assistência técnica.

TRACT.ORES
«GULDNER» alemães; de 17 - 22 - e 55 ev.,

com motor Diesel, verticais, a

4,tempos.

L U S A' L G A R V E. Lda.
Rua Conselheiro Biver, 109

Telefone 354 F .a.::EI. el'
------------------------------------------
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A morte do Dr. Justino de Hivar
(Continuação da 1.· página)

tudo quanto lhe foi solicitado
e se algumas vezes desses ser­

viços .não colheu mais do que
injustiças e ingratidões, esta­

mos certos que o seu espírito
deu sempre tudo por bem em­

pregado. como feitó em hole­
causto a uma causa que era

particularmente grata ao seu

n9bilíssimo coração.
O seu amor à causa assis­

tencial, a sua preocupação pe­

lo sofrimento e pelo desampa­
rql alheios. era outra das mais
btilhantes facetas da sua bela
alma.

,.

'Justino de Bivar era ainda
um escritor distinto, de uma

facilidade de redacção e de
ufua justeza de expressão que
a "todos surpreendia.
Que repouse em paz o belo

espírito e o bom amigo.
A extraordinária manifes­

tação de respeito. de amor, de
carinho e de saudade em que o

seu enterro espontaneamente
se transformou, esteve perfei­
tamente à altura das suas bri­
lhantíssimas qualidades e foi
bem a demonstração eloquen­
te e viva do alto apreço em

que era tido.. .

, A voz do povo foi. mafs
uma vez. a voz de Deusl

•

Nascido em Fa ro. a 8 de
Março de 1885, o Dr. Justino
Henrique Cúmano de Bivar
Weinholtz· era filho de D.
Isabel Cúmano de Bivar Wei­
nholtz, senhora muito distin­
ta e de ilustre ascendencia prô-:

,
xima italiana, há anos faleci­
da, e de Manuel de Bivar Go­
:thes da CostaWeinholtz. agró­
nomo e abastado proprietário
também já falecido, igualmen­
te pertencente a ilustres famí­
lias, que foi presidente da Câ­
mara Municipal de Faro, sua
terra natal, e a quem a capi­
tal algarvia ficou devendo im­
portantíssimos serviços. O seu

nome está muito justamente
perpectuado no jardim que fez
construir na nossa Praça de
D. Francisco Gomes e numa

das salas do nosso MuseuMa­
rítimo.
Justino de Bivar frequentou

o Liceu de Faro e formou-se
em Direito em Coimbra.. em

1908. estabelecendo -

se desde
logo na sua terra na tal, onde
passou a exercer a advocacia
e em breve as funções de con­

servador do Registo Predial.
Amigo muito dedicado da sua
terra, por cujo progresso desde
muito novo principiou a pu­
gnar, exerceu entre nós os car-

, gas de Presidente da Camara
e da então chamada Junta Ge­
ral do Distrito, de membro dá
Comissão Distrital da União
Nacional e de Governador
CiV'il substituto, de presidente
da direcção do Asilo de Santa
Isabel, cuja fundação a sua

mãe se ficara devendo e a cu­

jos corpos gerentes ainda per­

tencia, e. por mais de uma

v;ez, de provedor da Santa Ca­
sa da Misericórdia, lugar que,
com muita dedicação, ainda
desempenhava. Era também
membro dos conselhos MUrii-

. 'cipal e Provincial e da Co­
inissão Municipal de Turismo,
presidente da assembleia ge­
ral da Associação dos Bom�
beiras. Voluntários .da Cruz
:ç.usa, do Club Farense e da

O funeral esteve a cargo da conhe�i­
da Agencia Dias, desta cidade.
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VENDE-SE

Tratar com Dr. Rita da Palma,
Faro, ou D. Maria Eugénia Gul·
marães. Rua Guilherme Brag!!,

. n. g 1 Lisboa.

Rua Conselheiro Blvar, 51- Telefone 216 - F A R O

Passagens Aereas ou Maritimas para todos os Paises da

Eoropa, A frica, .timérieas
do Norte, 801 e Central,
aos preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

Informações gratnItas
-

V�lumes até 30 kgs.
Podem ser despachados no

C ¡minha de ferro como ([Tar:·
fas� •

Serviço prático, répldo e eco·

nómico que o Público ,dIstingue
-preferlnd(,�o. '.I

nd
r ',-f

SUL
7 'He t;

3
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CASA VERDE
.................................. F A R O•••••••••••••••••••�••m•••••••
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Verdadeiramente assombrosa te m sido a sua

LIQUIDAÇAO já do conhecimento público. conti­
nuando a manter os preços inacreditáveis mesmo

para quem é sabedor das tab e I a s dos fabricantes,
não se tratando- c o m o temos garantido, de simp•••
reclame, e srm de u m a vcnda real de diminuição
de existência e saida do local para construção
de novas ínstatações, passando agora a título de
beneficiar as classes trabalhadoras, a conceder os

mesmos 10 % de desconto às compras superlnres a

200$00 (duzentos escudos)

Temos o gosfo �e apresentar uma lin�a celeccãn aos ma­

faDilhosos tecíños sutssns E V ER G L A Z E Que hentam
sUJo encomenãeêns ()irecf�menfe. para esta estacan e

cuja QUf)Ii�a()e e bele}f] sao inexceôÍneis.

MUITO BREVEMENTE
Venda de todos os retalhos de'

-

nossa liquida­
ção. por metade de seus preços o que cau­

sará verdadelra satlsfaçáo e recordação à
nossa estlmável clientela.

Aten'ção, pois, às nossas montras,.
onde, serão expostas as nossas. surprezas!

vida. E' assim mesmo, mas com

uma excepção. Conscíente e

perfeita. Justiceira e moral. Tra7
ta·se do Dr. Júlio Dantas. Co·
mecei em João de Deus e venho
acabar no autor do «Nada».
João de Deus encheu P.rtu­

.gal e o Brasil com a sua oOra
poética e peoogógiç1. «O Cam·
po de flores» e a «Cartilha Ma­
h'roal- deram-lhe um nome

imortal.
1

.

Júlio Dantas,.a figura literária
contemporâoea que m1is afini­
dades tem com Almeida Gar·
rett, - 11a poesia. na pro,sa, no
drama,. na oratória e na ·elegân­
cia clássica, _:. é o legitimo con-'

tir:tuador da Ar� qne não mar·

re e do perfume subtí1 de uma

geração algarvia que teimou em

vi vificar as rosas de lodo o

ano·· .

Almeida· Garrett soub� ser

grande e viver pouco; Júlio
Dantas soube ser grande e vi­
ver mui,to¡ florão de vitalidade
que raros. como Anacreonte,
sabem conservar nas, suas mãos
patrícias!

Marcos AlgaTve

Dr� S�antos Vaz
ADVO o A 0.0

Telefone 158 LOULÉ

I Ilêo[ia Peoio!ular·.
I'
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ardente. Satisfazendo os desejos do fi­
nado, o funeral só teve lugar no pas­

Companhia de Pescarias do sado sábado, em que pr Ia manhã o

Algarve e vice-presidente das Rev.m• Cónego sr Vieira Falé, capelão

da Mutuelídade Popular e da
da Misericórdia, celebrou Missa de cor­

po presente, com a assistência de mui-

Companhia de Pescarias do tas dezenas de pessoas.

Cabo de Santa Maria. O funeral, realizado às 18 horas,

Foi também professor do constitutu uma das mais grandiosas

LI'ceu de Faro e, t'enlo-se le-
manifestações fúnebres que em Faro se

a -a tem levado a efeito Formando alas que.
dicado desde muito novo a es- . precediam o auto-fúnebre, nele se in-·

tudas de arqueologia, coroo corporaram representações do Corpo.

aliás já acontecera a outros
Nacional de Escutas, da Casa dos Ra­

membros da sua ilustre famí- pazes, do Asilo de Santa Isabel, da Mu-
tualidade Populat' e da S)lOta Casa d�

lia, foi sócio dó hoje extinto Misericórdia local, conduzindo os seus

Instituto Arque'ológico do Al- estandartes envoltos em crepes ou com
,.

garvel e era desde há ,muito sinal de luto. Atrás do préstito se� t
.

d d M A guiam a família do. extinto, todas as au- '"

conserva ar o useu r toridades civis, militares e [udiciaís.Je- .. ,

queo lõaico e Lapidar do In- vandoã frente os srs, Governador Ci-

fante D. Henrique. cuja reor- vil do Distrito, presidente da junta de, \

g,aniz;¡¡ çâo, após a saída do AI, Provincia e da ( âmara Municipal e se-
.

�alve do seu fundador ·Mon-
cretário geral do Governo Civil e a me­

a sa daquela Santa Casa, álérn de nume-

senhor Cónyo Pereira Boto rosissimas pessoas de todas as todas as

e do abandono a que então foi categorias sociais. A concorrência era,

votado, exclusivamente se lhe tão grande que se tornou necessário

f d d
montar no préstito e em todo o per-»

icou even o, curso um serviço especial de policia-j-
Escritor distinto, deixa pu- mento, modelarmente orientado pelo

blicados, em separata dos «Tra- respectivo comandante sr. Capitão Car­

balhos da Academia das Scien- los Marques Lourelros
1 P I

O funeral foi dirigido pelo sr, Dr.
cías ae or tuga ». O interes- MárioLYiiter Franco, director deste [or-
sante discurso que prenunciou nai e amigo muito- dedicado do faleci­

no a c t o inaugural daquele do, e da porta ·do cemitério. até ao jlzi­

Instituto, e, em separata do go de familia orgarrizararn-se os seguin-

C S I
tes turnos:

« arreio do u », duas con fe- l,o-Eng.D Mascarenhas Gaivão, go-
rencias.bastante valiosas «Fa- . vernador Civil do distrito i Dr. José
to no decorrer do século XIX» Correia do Nascimento, presidente da

e «Santa Maria de Hárune e junta de Provincia i Coronel Pereira.

as suas lendas de amor». Co- .' Milreu, presidente da Câmara Munici.,
pal; Dr. Raúl Marques Davim, ajudan-.

laborou com assiduidade em. te do Procurador da República j Coro­

toda a imprensa local e em nel Perreira de Sousa, comandante do

todas as publicações algarvias Regimento de Infantaria 4, e Dr. Alei­

do seu tempo e tomou parte �� t�c;u�nha, representando o reitor

nos trabalhos- do 2.° Congres- 2 °
- Dr. Manuel José da Fonseca,

so Regional Algarvio, a que secretário geral do Governo Civi) i Dr.

apresentou a tese «Museus josé Pais Ribeiro, Delegado de Saúdei'

Provinciais e Museus do AI- Cap, Carlos Marques Loureiro, coman-
dante da P. S. P; Dr. Armando Cas-

garve» em que defendia com siano, �ice - provedor da Miseticórdia i

entusiasmo a necessidade im- D. Maria Francísca da C05ta Picoito,
periosa de dar instalação con- presidente da direcção do Asilo de

digna aos museus locais e . Sant� Isabel� e Dr. António .Miguel
Galvão, presidente da Delegação da.

'principalmente aquele que di- Ordem dos Advogados. ,

'rigia. Era também sócio corres- 3.o-Agostinho Marques doa Santos,
pandente do Instituto Portu- Director de Finanças: Dr. Arnaldo vr-

J
.

�.uês de Arrlueolo�ia, História
Ihena, director clínico do Hospital; Or.

'

íf!IW d Da � a Francisco António Honorato de Sousa,

OaO e euSé�����g::!�:�c� mais de 15 dias, o �as:J;:ye�t��E�rc�%����:� �� �:!:� -�

.

....

.

.

.

D·�. Justino de Bívar, cujas melhoras carias do Algarve e do Cabo de Santa

se ,vilJham acentuando, faleceu subita- Maria i Capitão Mário Carmo e Hercu- ....--.........--�....._.......__....���-..

mente por volta das 20 horas do passa-
Iano da Silveira Herdade, comandantes; (Conünuacão da 4." oâgtna)

do �ia 8. Deixa viuva a sr.· D. Laura respectivamente, dos Bombeiros Muni •

.lüdlce Guerreiro de Brito de Bivar clpaís e Voluntários.

Weinholtz e era pai da sr," D. Isabel' 4.·-Amigos mais Intimos, Almirante
Maria de Brito Bivar da Silva e Sabbo Ramalho Ortig�o.· Dr, João Esquivel,
e dos srs. Eng.o Manuel de Bivar Wei- Cap Eduardo Miter de Sousa, Fran­

nholtz e Dr. Lufs Frederico de Bivar cisco Fialho Calado, António Marlins

Welnholtz. ambos ·residentes em Lis. de Paula e Justino Alexandre de AI·

boa, sogro das sr.as D. Eugénia Maria meida Reis.

Caldas. Teixeira dos Reis de BivarWei- 5 ° - Caseiros de Bela Mandil, das

nholtz e D, Fernanda de Sousa Santos Terras Verdes de Marxil e da Quinta
de Bivar Weinholtz.e do sr. Dr. Luis de Santo António do Paço.
Augusto da Silva e Sabbo, notário nes.

6.° - Familia: Almirante Guerreiro
ta cidade i avô da menina Maria Luisa de Brito, Dr. Artur Pavão Leal, D.
de Bivar Weinholtz e Sabbo, aluna da António de Sousa Coutil)ho (Linhares).
PacuIdade de Letras da Universidade Eng 08 Anastácio Guerreiro de' Brito e .

dt; Lisboa; irmão dos srs. Raul de Bi- Luis Salema de Azevedo e Dr. Mário
var Welnholtz, presidente da Comis- Monteiro. .

são Municipal de Turismo e vereador 7.0-Familia: Eng,O Manuel de Bivar

municipal. e Luis Frederico Cúmano Weinholtz; Drs. Luis de Bivar Wei­

de Bivar Weinholtz; cunhado das sras nholtz e Luis Sabbo; Raúl de Bivar

O. Maria Luisa Bairrão de Bivar e D. Weinhollz, 'tuis de Bivar Weinholtz e

Lucflia de Brito da Silva Pavão Leal, jasé Manuel Fonseca de Bivar.

casada com o sr. Dr. Artur da Silva A beira do jazigo discursaram o sr.
Pavão Leal, e dos srs. Vice.Almirante Dr. António Miguel Gaivão, que na

José Augusto Guerreiro de Brito, chefe sua qualidade de presidente da Dele­

do Estado Maior Naval, Eng.• Anastá- gação da Ordem dos Advogados, poz
cio Guerreiro de Brito, residente em

·em relevo as brilhlintes qualidades do

Lisboa. e António Guerreiro de Brito, ilustre extinto, e o sr, Júlio Mendes.

ausente na Bélgica, e tio da sr,· D. Isa- Sobre o caixão foram df'postas nu�
bel Luisa Ponseca de Biyar e Azevedo, merosas coroas e muitos ramos de f1o­

casada com o sr, Eng.o josé A ugusto res.

de Almeida SaJema de Azevedo, resi- Duas daquelas. em flores naturais ar",

dente em Lisboa, e do sr. José Manuel listicamente dispostas, foram oferf'ci-,
Fonseca de Bivar Weinholtz, residente das, uma pelo pessoal dos jardins muo

em Faro. nicipais e outra pelo pessoal da Santa
A noticia da morte do sr. Dr. Justi- Casa da Misericórdia,

no de Bivar causou em todo o Algarve re entre as numerosas represqlta··
verdadeira consternação, Logo que ela çõ;s conseguimos tomar nota: S Ex.'

se -divulgou afluiram ao palacete da Rev,n,� o Senhor Bispo Coadjutor pelo
sua residencia. na rua do Conselheiro Rev. sr. P, jorge de Sousai Ur. Henri�

Uivar, numerosissimas pessoas de todas que Martins Gomes, pelo Dr. Manuel
as categorias sociais. 09 telegramas re- josé da Fonseca. e Engenheiro M'añue&
cebldos ascenderam desde logo a al- Aboim Ascensão de Sande Lamos, 'pe,.
guns milhares e outras manifes!ações lo sr. Coronel Pereira Milreu. Por siIa

fúnebres se foram registando, como vez o director deste jàrnal, além. de
.

seja, por exemplo. Il'homenagem pres. seu pai. ó pintor Lyster Franco e eta
tada pelos Bombeiros Voluntários que Casa do Algar"e, em Lisboa e do se'u
fizeram numerosos turnos na câmara presidente sr. Major Mateus Moreno,

representava 09 srs. Dr. Amadeu Fer.
reira de Almeida e Prof. Abel Viana.

Em sexta- feira sagrada;
Sexta' feira da Paixão,
Começou, ó minha amada,
A dor do meu coração.

Foram os primefos e os úl­
timos cantares desta malcgrada
geração de poetas. O seu reitor,
o bom Rodrigues Davim. esse'
nasceu e morreu poeta, como

os seus conterrât1eos francisco

Bingr.e, Luiz de Magalhães e

fernando Caldeira.
O Algarve, todavh, conta nos

seus muros· uma recolta de pin­
tassilgos. canários e rouxiaois
novo�, que promete delici'r os

ouvidos castos das meninas e

dos adultos.
A poesia não morre. a poe­

sia é um sentimento inato da
alma portuguesa. Outros falarão
neles, eu limitei-me a lembrar
os mortos de quem me sinto
mais perto.

R�vC'::jo o que escrevi e noto
a falta de três artistas que mor­

reram. Vão em escala ascenden­
te: José Dias Sancho. Manuel
Penteado e Coelho de Carvalho.
O primeiro é de S. Braz, o se,

gundo de faro e o terceiro de

Tavira, faro ou Lagos .. '. São
tres versões correntes mas só
uma verdadeira!
O meu roteiro está no fim e

o leitor perspicaz observou;
certamente, que eu dei a prefe­
rência aos que emigraram da

Quando se barbear.
use

NIVEA
o creme que torna a pele
macia e facilita o (orte

dos pêlos
•

À VENDA EM TODA A PARTE

PREÇO DESDE 7$50

•

DEPÓSITOI

Pe�tdlld & Fernande�" Lda.
R. dos Sapateiros. 39 - Uaboa

TRIBUNAl- JUDICIAL
Comarca de faro

aNUNCIO
(l.a publicação)·

Pela Segunda Secção de Processos
do Tribun�l da Comarca de Paro, �o"
autos cf\lels de Acção Esp �clal. para
adjudicação e liquidação em beneff­
ciu do Estado, que o Digno Magistra.
do do Ministério Ptjblico, moYe cort;·
tra inc�rtos, p e I a importancia de
(�.OOO$OO) d?i� mil escudos, pr0ge�.
ntellt� de dJllldendo� abandonados,
respeItantes às Acço:s números -

cincoenta e sete, nOVecentos setenta
e qüatto, novecentos setenta e cinco"
noVecentos setenta e sete, da Colli.
panhia de Pescarias do AlgarYe. S. ,

A. R. L , com sede em Faro, relatiyos
.

ao exercio de gerencia do ano de míl
no�ecentos quarenta e sete, correm
�dltos de If ¡(IN rA dias. a contar da
data da segunda e última publicação
do pr�senttl anúncio, citando qual••
quer Inter:eilRados incertos, para no

prazo de VINTE dias. findo qlJe seja
o prazo dos éditos, deduzirem 08
seUi direitos na referida Acção.
Faro,· cinco de Abril de mil noye.

centos cinc<lenta e quatro�
Pel'O Chefe de Secção

a) Orlando Tomaz Ribeiro Lonrenoo.
Verifiquei :'

O juiz de Direito,
Pedro PachecoNeto Mil-Homens

Tribunal JulJiciol.
'. Comarca dfl flaro .-

�NUNCIO
(1.a. publicação)

Pela segunda secção de processos .

do Tribunal da Comarca de Paro. nos
autos cílleis de Acção Especial, parfl

. adjudicação e liquidação' em benett..
cio do Estado, que o Digno Magistra�
do do Ministério Público, moVe con­
tra incertos. pela importância de
(2 904$50) dois mil nollecentos e qué·

.

tro escudos e cincoenta centallos,
proveniente de dividendos abandona­
dos respeitantes a 1.155 Acção Noml.
nativa e 1080 Portador, do Banco do
AlgarYe, S. A. R. L. com séde em

Faro, relativas ao exercicio de gerên­
cia do ano de 1947, correm éditos de
TRINTA dias, a contar da segunda e

última public!.ção do presente anún­
cio, citando quaisquer interessadas
incertos, para no prazo de VINTE
dias, findo que Sf j'l o prazo dos édl·
t08, deduzirem os seus direitos na r�·
ferida Acção.

'

Paro, cinco de Abril de mil noye·
centos e cincoenta e quatro.

PeI'O Chefe de Secção

a) Orlando Tomaz RIbeiro LOUfenoo
Verifiquei :

O juiz de Direito

Pedro PachecoNetoMll-Homtn, .
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vao festejar

8; 'ouirô's 'póetãi algar'vios [2i o 93.0 aniv�'rSário
" do seu �nllgo

II
. Lagos foi a terra do Algarve
qúe mais poetas deu na segun­
da- metade do século XIX. Ali
nasceram Júlio Dantas, Salazar
Moscoso, Policarpo Xavier de
Paiva, Pereira Bravo, José Brak
Larny e Adelino Lobo. Er;n Al­
vor, a histórica aldeia em que
D.: João II deu o último suspiro,
nasceu João Xavier de Paiva.
urh lírico de efémera vocação e

prlmo de Policarpo Xavier de
Paiva, Que viveu em Lisboa e

mareou a sua individualidade
no movimento socialista da sua
ép.oca, ao lado de José Fontana,
Angelina Vidal e João Bonança,
outro inteligente filho de Lagos.
Em Portimão, vila pitoresca e

írequentada por tres poetas de
fama - João de Deus. Bulhão
Pato e Gomes Leal- é que ne­
nhum valor resultou para a ger­
minação da poesia lírica ou so­

cial, apesar de nela viverem
quatro homens de apreciáveis
qualidades literárias: Domingos
Leonardo Vieira, Joaq uim de
Almeida Negrão, Luis Mascare

opas e Joaquim Serpa. O fulcro
destas férias de verão consistia
nos bailes de formosas rapari­
gas da aristocracia local. nos

banhos da Praia da Rocha e nos

banquetes afamados da Quinta
de Matamouros, na qual o seu

dono, Domingos Leonardo Viei­
ra, ia derretendo os bens íabu-
19S0S que um casamento de con­

v:eniência lhe troxera de irnpro:
viso... Mais tarde, em um li-­
vro ,de· linhagens do erudito
Visconde Sanches de Baena, en­
contrei o nome de um poeta
qué veio à luz em Portimão.
Era o Dr. Luís Sarrea, filho do
estimado fidalgo Sarrea Garfias.
velhinho que eu ainda conheci
montando diàriamente o seu

garboso cavalo alazão.
O poeta Luís Sarrea formou­

-se em Direito na Univerdidade
de Coimbra. Foi um dedicado
artista do verso. Morreu novo

.

'e deixou, numerosa prole. E'
possível que algum dos seus

des'cendentes saiba erguer das
cinzas apagadas a lira de cordas
sonoras que o Destino prema·
tu-ramente quebrou. .'

- Em Alte e S. Brás de Alpor­
tel despontaram dois gloriosos
cultores da poesia: Cândido
Guerreiro e Bernardo de Pas­
'sOs. O primeiro mais artista e

c(segllnc(o
-

mais poeta-são as

câr�acterística$ fundamentais que
surpreendi nos dois.
Outras te.rras algarvias pas'

sam: em claro - sem poetas e

sem poesia.

'Mério Lyster Franco
ADVOGADO

Telef. 159 F À R O

Coimbra
e a Revolutio na[ional
(Continuação da 1.. página)

Grei e dar à Pátria novos

e mais dilatados ru'mos de
progresso. engrand�cimento e

triunfal ascensão.
Sem Co.imbra. sem o seu

, espírito nacionalista de reno­

vação e preocupações cimeiras
de vitórias, Portugal jámais
teria tido Salazar ao leme dos
destinos pátrios. E sem Sala­
zar não teria, tambem, sido
possível o aparecimento desse
escol de homens 'de Estado
que pôde tornar possivel o

milagre do nosso Ressurgi­
mento.

Sem Coimbra Portugal não
seria de certo o Portugal dos
nossos dias.
Bem avisado andou, pois,' o

sr. Ministro do Interior, em

prestar à Coimbra doutora tão
justa e certa homenagem.

NECROLOGIA O Campeonato'

� -M A Re o s
DIRECTOR

p o r

Â ALGARVE
- 1:.--__ ...._..

Do sr. Manuel Ryder da Cos­
ta, antigo aluno da Escola

Nacional e nosso estimado as­

sinante em Lisboa, recebemos
uma interessante carta em que
nos pede chamemos a atenção
de todos os antigos alunos do
mesmo modelar estabelecimento
de ensino; para a próxima data
de 5 de Maio. em que mais uma

vez terá lugar o tradicional ban­
quete de confraternização e a

costumada e justíssima home­

nagem ao seu antigo director.
o nosso ilustre comprovinciano
sr. Major Joaquim Encarnação

O mimoso poeta Rodrigues e Sousa.
Davim, quando reitor do Liceu Festeja-se naquela data o no'
de 'Faro, prefaciou o livrinho nagésimo terceiro aniversário
«Cantares'. da autoria de cinco desta brilhante figura de militar
estudantes do mesmo Liceu.

,e de peds gago e, como membro
Chamavam-se esses cinco rapa- da comissão de antigos alunos
zes estudiosos: José Vitorino, que, de ha anos, vem' promo­
Jaime Cunha, Baptista Gomes, vendo a condigna comemoração
frias de Birras e Conceição do facto. o sr. Ryder da Costa
Pacheco. Não os coloquei pela pede-nos para que em seu no--

ordem' do merecimento e sim me apelemos para todos os an­

pela ordem em que os vejo co- tigos alunos da Escola Nacional
locados no pequenino canteiro que vivam no Algarve; a fim de
em que semearam os seus goro que a sua festa mais uma vez

geias, aspirações, sentimentos se revista do brilhantismo habi­
e Marias: .. A abertura diz ser t I

d-d doi d
ua.

c para recor açao ura otra o Na sua interessante carts o
nosso tempo de e.studantesll, e sr. Ryder da Costa traça �m
tra�uz uma gentil of�rta aos' brilhante perfil do seu antigo
amigos e colegas do quinto ano. director mais uma vez hornena­
Traz es�a data-19q4 -1905, . geado, recordando a magnífica

.

Por C1l1�(l desta qUl91er.a da mo- acção pelo nosso cornprovincia­
Cidade, vao passados clnco�nta no desenvolvida em terras de

'

ano�. �o� amargur.a o digo. Africa, em que foi companheiro
Jose Vitorino e Bap�lst� Gomes -de algumas das mais nobres fi­
formaram-se _ �m Diretto � de guras da nossa epopeia de ocu'

saparece�am ha, anos do num�' 'pação e em que pelos seus Iei­
ro �os VIVO�. OS restantes t�e, tos recebeu a 'Torre e Espada»
creio que nao chegaram ao fim e outras condecorações. Evoca
de cur�o� superiores. depois a sua valiosa acção como
O livriuho que.me o!erece- pedagogo, salientando em como

ram conserva a dedicatória amá- os antigos alunos da Escola Na­
vel dos .seus aut.ores, a quem eu clonal, alguns já hoie sexagená- \

agradeci em artigo de «O Mun rios, se sentirão felizes por re­
do'. so� esta epigraf.!-4Carta cordar naquela data, em volta
a coraçoes novos».. . da figura veneranda do que foi
Ao acaso. folheio o cantelr.o seu director; os momentos íeli­

e reparo nesta. qu�dra do senti· zes que viveram naquela escola
mental José Vitorino: e o muito que lhe ficaram de-

3.- página .. vendo para a suá formação mo-

rai e profissional. ,

Com esta noticia, g.ostosa­
mente correspondemos ao seu

apelo, desde já nos associando
à homenagem.
Todas ,as adesões podem ser

enviadas, em simples postal.
para a Rua de S. Nicolau, 59, 2.°,
em Lisboa.

João Lúcio nasceu em Olhão
e ali mesmo, entre mulheres,
marinheiros e flores. edificou a

sua obra de sonho e a sua Tor­
re de Marfim.
António Santos nasceu em

Tavira e Ribeiro Castanho em

Cace la - ambos fizeram versos

e prosas, filhos, esperanças, ilu­
.sões e saudades desfolhadas ...

[oUBio �O Ri�atBjo Rogério' Alvo
Médico-E.peciolistà

DOfZoças dos ollios
Consultas diárias a partiI' das 15 h.

Rua Dr. João de Deus,
36--1.° Esq.-Tel'. 333

p o r t i'm ã, o

de camronetá
NA ESTRAD� Movimonlo iu�i[ialõe Pegues. ': ....

,

.• '

. ,

PELO iJltimo movimento ludi­
cial, foLpromovido à l.' clas�,

,

se e colocado no 1.0 Juizo da cõ­
marca do Funchal, a,sr. D,r. Cae­
tano Joaquim Robertq da Pieda­
de. que estava colocado ·na ,,?o:­
marca de Silves. Para ,esta comar�
ca foi nemeado o n. Dr. Anibal ' ,

Augusto de Castro, agora:.pr�)mo­
vido à ;�,a c�asse. que desePlpe­
nhava as suas f�nções na çomarca
do Cartaxo. ;,

.
, ..

Também foi ,promovido .<\ 2."
classe, continuando colocado no

5.° Jui-zo Corr,ecional de Lisboa; o
Juiz de Direito sr. Dr. António,'¡l\:la­
ria de MeItdonça Lino :Netto ..

José Lino
Com ,18 anos, faleceu há dias em

Lisboa ° sr. José Lino da Silva
Júnior, chefe dos serviços da bi­
blioteca do «Diário de Notícias» e
nosso velho amigo. Pessoa de ex­

tremada-cultura, fez parte do Con-
,

selho Superior
de Turismo e do
Automóvel Clu­
be de Portugal.
foi vereador da
Camara Munici­
p a I de Lisboa,
p r e s i d e n t e da
antiga Comissão
de Iniciativa de
Cascais e direc­
tor da Associa­
ç ã o de -Alber­
gues Nocturnos.
Muito dedicado
aassuutos de tu­
rismo, concedeu
há anos ao eCor­
reio do Su}. uma
interessánte en·

trevista em eme focava os aspec­
tos do mesn d sobretudo na fron­
teira de VUa Real de Santo Antó­
nio, a qual despertou vivo inte­
resse. Deixa viuva a sr." D, Dina
Lino e era pai dos sre. Dr. José
Macieira Lino e arquitecto Antó­
nio Lino. e irmão da ar, a D. Con­

ceíção Barroso e dos srs. arqui­
tecto Raul Lino e decorador Emí­
lio Lino.

Também faleceram:
, .

Em Lagos: ° sr. Adolfo Augusto
Fialho, professor aposentado, na­
tural de Evora e há mais de trin­
ta anos ali residente, Coútava.Bz
anos e era geralmente estimado.

Em lisboa: A sr.B D. Maria do
Rosário Estrela Coquenão, viuva,
de 91 anos, natural de Olhão. Era
mãe das sr.as D. Beatriz Estrela

Coquenão Beltrão e D. Maria do
Rosàrio Coquenão Lopes e sogra
da sr.· D. Laura Leal Cruz Coque-
não. ,

= A sr.' D. Elvira Mendes Mar­
tins, de 69 anos, natural de Parti­
mão.
Em Almada I A sr.

a D. Maria de

Sousa Pires. viuva, de 58 anos.
natural de S. Brás de Alportel.
A's famUia. enlutada. a expree­

.10 do no••o .entida oezar.

Desastre
--

............., ,..,. .

N A madrugada do passado
dia 3, deu-se, na estrada

de Pegões, um lamentável de�
sastre em que encontrou a mor­

te um algarvio e recebeu feri­
mentos graves outro DOSSO es­

timado comprovinciano, resi­
dente em ferreira do Alentejo.
Com destino a Lisboa, seguia

pela referida estrada Ulna ca­

mioneta, carregada com diver­
sas mercadorias, conduzida pelo
motorista Joaquim Guerreiro
Janeiro, natural de Estai, e em

que seguiam, além do ajudante,
João Pedro Gomes, solteiro, de
38 anos, natural de Vila Real de
Santo António, o também nosso

comprovinciano sr. José Maxi­
miano Guerreiro, funcionário
público e nosso estimado assi­
nante em ferreira do Alentejo.
A certa altura do percurso, a

camionete foi embater com ou­
tra que se encontrava parada na

estrada, resultando da violencia
40 choque a morte do infeliz
João Goines, que vivia marItal­
mente, no síti,o de Vale de Gra­
lhas, Estoi, com' florência¡ do
Carmo, a quem deixa dois fi·
lhos menores, e ferimélltos gra­
ves no sr. José Maximiano Guer­
reiro, que. deu entrada na sala
de observações do Hospital de
S. José, em Lisboa e por cujas
melhoras'fazemos sinceros vo­

tos. '

�Thriumph
010 AL 3.5 c, V., em bom estado'
.. .. . Vende-se. Trata: José Ma-

da Classe Moth
cetà - LAGOA.

===,======'===" T'r·e 8 p assa -8 e-.,
a rea I i za r Tabern>, com quartos. por

f m R O
motivo de retl-ada do seu oro­

e m' r.
" prletárlo. Na Rua Dr. José Joa­

quim Nunes, 15 Informa na mes­

ma. Portlmao ,

José
.

Pedro Algarvio & Filho
�xportador

dé Palma e Esparto, Alfarroba,
'Amendoa, Miolo de amend�a

,
.

e figo
'

'l'alll'il. 4,5 "A811Ii"
de'LAG:O'S YVEN-DE:.S�E

OS corpos gerentes"tlo Clube
_

-Bela ,vivenda, acabada de
,de V f' la de Lagos -para, o res.tau,rar _.�itu�da a dois quiló­

ano de 1954, ficaram constitui· .metros de Messines. junto à
dos da seguinte ,forma :' ,

_ parl¡lgem das camionetas. Tem

Assembl'eia Oeral � 'Presf�en. águ-a e quintal com todas as

te, Dr. Bernardino da Silva; depen,dên-ciás-;necessárias e ter­

vice presidente, .or._João Mal�., ra de semear com arvoredo.
donado Centeno: secretários, 'N'ê'stá'redac-ção se'informa. '

_ Carlos Arrepla.e José Oliveira· ._----------.,-
Marre.iros., ':P,arJl O SfZU carr.,o !
Direcçã.o: . António Pàrrelra" ,

Cruz, presidente; Joaquim Nu. compr£ O mfZlhor :
nes Paleta, secretário; José. '

Pereira, tesoureiro. . j. ,.'. ,p N" E U
Director comandante, José H.

Duarte fragoso; Comandante'
, adjunto, João José Veloso.

Agradecendo' a gentileza da
comunicação, fazemos vo t o �"
pela continuação das prosper¡­
dades da simpática e prestigio­
sa organização desportiva do
barlavento algarvio.

nat ser asslnataêo -

filatelicamente
............................................................

A Secção Náutica do S; L. F.
'conquistou brrlhantemen-'

te no ano transacto, em.Alhan-'
dra, o direito à. o rgàrriza ção
em Faro do Campeonflto de
Portu�al da Classe «Moth» ..

de 1954.
Este Campeonato, p r o va

oficial da Federação Portugue­
sa de Vela e dá «International
Moth Class Àssociàtion», rea­
liza-se em Faro, nos dias 16,
17 e 18 do próximo mês de,
Julho e. para comemorá-lo
condignamente,resolveuaque-'
la Secção emitir um sobres"
cri to especial, cuja receita lí­
quida de vendá reverterá ex­

clusivamente para as despezas
da respective organização. O
facto ficará desta forma per"
pectuado filatélicamente e pa".
ra que o seu interesse tenha a

devida sanção 'oficial foi so li­
citado ao sr. Correio-Mor a

execução de 'um carimbo espe­
cial, com' os dizeres: «Cam";
peonaro de Portugal da Clas"
se Moth-Primeiro Dià- Fa"'
ró, 16·VII-1954). No carimbo
que será aposto em todos os

envelopes comemorativos, fi""
gurarão também as armas dr
cidade' de Faro e o

-

desenho
esquemático de um barco dá:
classe Moth. ,

O desenho dos scbrescritos
foi confiado ao sr, Arquitecta
José Marl'a Aboim de Barros
e a sua emissão 'está desper­
tando interesse em todos os

meios filatélicos do Pds,.

. "

nOVO! [or.�o!. lereot!!
.

.......................... 0 .

�o [)n�B �B' V�a

o «CORREIO DO SUL•
vende - se em Lisboa, na
Tabac. Mónaco • Ro••lo.

COMPLETOU recentemente mais
um ano de publicação, tendo

entrado, com o seu último núme­
ro, no 64.o,ano de contacto com o

público, o nosso estimado colega
«Correio do Ribatejo», que o sr.

Dr. Virgilio Arruda dirige com

,modelar brilhantismo e invulgar
competencia técnica.
Paladino intemerato da nobre

Santarém, apresenta.,se semanal­
mente COInO se os anos lhe não
pesassem e antes encontras8e ne­

les,' como realmente encontra, o

estimulo perpectuamente remo­

çado de uma missão que a heran·
ra tornou sagrada e que nobre­
mente se. vai cumprindo.
As nossas felicitações e desejos

de muito mais longa vida.

I P�lo 'mário �o �ovêrno'l
'=/ , '=/

O sr. Dr. Luis Bravo de Sousa
Uva foi nomeado. preceden­

do concur80, interno dos serviços
gerais de clínica médica dOli Hos­

pitais Civis de Li8boa.

FOI autorizada a contrair matri-
mócio com o sr. Rodrigo das

Dores, a U." D. Maria João Var­
gues Forja, professora da escola
de Vale Verde, concelho de Albu­
feira.

. For nomeada para o quadro de
•

D gregados do Distrito Esco­
lar de Faro a regente sr.' D. 'Ma­
ria Catarina. '

REVESTIRAM-SE de bri-
lhan tismo e de dignidade.

as diferentes cerimónias pro­
movidas n e S t a cidade pela
agência local da Liga dos Com­
batentes da Grande Guerra.
em comemoração da gloriosa
data de 9 de Abril.
Realizadas junto do Talhão

dos Combatentes no cemitério
local, e junto da lápide que.
na parada do quartel do Regi­
mento de Infan taria- 4. recorda
para a posteridade o'nome'dos
mortos do mesmo re�Hmento.
tiveram a presença de repre­
sentantes de todas as unidades
militares em Faro aquartela­
das e da Camara Municipal.
Grupos de senhoras promo­

veram a «Venda do Capacete»
a favor do cofre de pensões da
mesma Àgência. Segundo co-

.

municação que tiveram a gen­
tileza de enviarnos. o produto
dessa " venda' foi de·1.088$20.

Para as «tarifas»
não há distâncias ...

e o, preço é o mesmo para ,qual-
quer distância

'

Volumes até 5 kgs.
De 5 a 10 kgs.•.
» 10 a 20 » .'. •

D 20 a 30 D •
• •

3$50
7$00
14$00'
20$00

Serviço prático, rápido e eco- '

nómico.

··:,'MOTO

CASA
ALUGA-SE na Rua Francisco

Barreto, n." lO, com 12 divisões,
todas as comodidades moder­
nas e quintal. Trata Manuel' Lã'
-fARO.

ALB U F, E l-R A'
.Por motlvo de 'retirada,

trespassa-se a Sapataria
I:hzgante, a melhor desta
vila.
Dirigir- se a Henrique dos

Santos -Rua Alves Correia
- Albufeira.

'

CONFEITARIA
TRESPASSA, SE ou aluga-se, \

localizada no centro do, Algar­
ve, com forno, máquina para
rebuçados, bacia pira amen­

doas e máquina para marmelo,
Nesta redacção se Informa.

VENDE-S,E-
cBreack» e respectivos ar­

reíos, tudo em bom estado.
N:esta redacção se informâ'.

'Ag,ént�( dà Seguros·
aceita a colaboração de an-­

garladores, Carta a M.' L.'
para a redacção deste jornal.

Mobília
. De 'escritório em estado nova

'e Jóxo de maples, vendem ·se.
Rua do Copmromisso, 35-faro

P'eugeot 203
V'fNDt:-Sr:
czÍ'{l -bom uso

I" .

.

:Nestà redacção se infor/ma.
,

.
- ,.

. "

. H U f O m' Ó D 'e I
STAN9ART, 'vende·se e m

bom 'estado. ,

Rua Serpa Pinto, '78 ..:S. Braz
de Alportel.

Ml\BO�
\

'

Silent Safety
•

DfZSlisQ S"'ilVQ

Q Sil2DCioso

TravilgflDs rápidas
el seguras


